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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Unidade pastoral 

sabia que...

Caminhar Para Jesus Que Vem ao 
Nosso Encontro nos Irmãos 

Quando se coloca o amor de Cristo acima 
de tudo, até mesmo de legítimas exigências 
particulares, então tornamo-nos capazes de 
sair de nós mesmos, das nossas 
«insignificâncias» pessoais ou de grupo, e 
caminhar para Jesus que vem ao nosso en-
contro nos irmãos; hoje as suas chagas ainda 
são visíveis no corpo de tantos homens e mu-
lheres que têm fome e sede, que são humi-
lhados, que estão no cárcere ou no hospital. 
E precisamente tocando e cuidando com ter-
nura destas chagas, é possível viver plena-
mente o Evangelho e adorar a Deus vivo no 
meio de nós. Muitos são os problemas que 
enfrentais cada dia! «Se o Senhor não edifi-
car a casa, em vão trabalham os construto-
res» (Sal127/126, 1). Esta certeza chama-
nos a dar quotidianamente o justo espaço ao 
Senhor, a dedicar-Lhe tempo, a abrir-Lhe o 
coração, para que Ele actue na nossa vida e 
na nossa missão. O que o Senhor promete a 
uma oração confiante e perseverante supera 
tudo aquilo que possamos imaginar (cf. Lc 
11, 11-12): para além do que pedimos, dá-
nos também o Espírito Santo. Não desanimeis 
perante as dificuldades! Sede tenazes em 
dar testemunho de Cristo, caminhando «junto 
com Deus, rumo à esperança que nunca desi-
lude».                              Albânia, 21.09.2014 

O Sonho Missionário  
de Chegar a Todos 

“O sonho missionário de chegar a todos!” É 
do Papa Francisco, da Exortação “A Alegria 
do Evangelho”, esta afirmação que serve 
também de mote à caminhada rumo ao síno-
do diocesano que, entretanto, enveredámos. 
O mês de Outubro, mês missionário, convida-
nos a abraçar empenhadamente este desafio 
colocado a toda a Igreja, universal e dioce-
sana: que o Evangelho chegue aos confins da 
terra, aos confins das tão diversas realidades 
sociais e culturais onde o ser humano se move. 
A preparação para o Sínodo já começou e 
decorrerá ao longo de dois anos pastorais, 
até março de 2016. A preparação deverá 
começar pelo coração de cada um, pelas nos-
sas famílias e grupos paroquiais. Deixemo-
nos transformar pela Palavra e pelos Sacra-
mentos, pelos acontecimentos do nosso tempo, 
por quantos se cruzam connosco... 
Na comunhão da Igreja, manifestada nas fa-
mílias cristãs, grupos eclesiais e comunidade 
paroquial, perscrutaremos os desafios que o 
Espírito nos faz. Seguiremos, como nos é pro-
posto, a leitura da exortação apostólica do 
Santo Padre, capítulo a capítulo, trimestre a 
trimestre. Sintamo-nos, desde já, mobilizados. 
              Pe. Daniel Henriques 
6, segunda-feira 
Gal 1,6-12 | Sal 110 |  
Lc 10,25-37 
7, terça-feira 
Nossa Senhora do Rosário – MO 
Gal 1,13-24 | Sal 138 |  
Lc 10,38-42 
ou Act 1,12-14 | Sal Lc 1|  
Lc 1,26-38 
8, quarta-feira 
Gal 2,1-2.7-14| Sal 116 |  
Lc 11,1-4 
9, quinta-feira 
Gal 3,1-5 | Sal Lc 1| Lc 11,5-13 
10, sexta-feira 
Gal 3,7-14 | Sal 110 |  
Lc 11,15-26 
11, sábado 
Gal 3,22-29 | Sal 104 |  
Lc 11,27-28 
12, Domingo XXVIII do Tempo Co-
mum 
Is 25,6-10a | Sal 22 | Filip 4,12-
14.19-20|Mt 22,1-14 ou Mt 22,1-
10 

“Sínodo” 
A palavra “sínodo”, etimologicamente, deri-
va dos termos gregos “syn” (que significa 
com, em conjunto) y “odos” (que significa ca-
minho), expressando a ideia de caminhar 
juntos. «O sínodo dos Bispos é a assembleia 
dos Bispos escolhidos das diversas regiões 
do mundo, que em tempos estabelecidos se 
reúnem para fomentarem e estreitamento 
das relações entre o Romano Pontífice e os 
Bispos, para prestarem a ajuda ao mesmo 
Romano Pontífice com os seus conselhos em 
ordem a preservar e consolidar a incolumi-
dade e o incremento da fé e dos costumes, a 
observância da disciplina esclesiástica, e 
bem assim ponderar as questões atinentes à 
acção da Igreja no mundo» (c. 342). 

 

Amai e fazei a amar a Santíssima Virgem, rezai 
e fazei rezar o Rosário.       São Pio de Pietrelcina 

  


